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Resumo: A tilápia nativa da África e é o segundo peixe mais cultivado do mundo. A 

hibridização entre espécies de tilápia tornou-se comum na aquicultura. Híbridos entre 

Oreochromis mossambicus, natural de Moçambique, e O.niloticus do Rio Nilo, é muito 

utilizado para combinar características vantajosas, como maior crescimento e tolerância 

a altas salinidades. Porém, a hibridização de O.niloticus e O. mossambicus em 

pisciculturas no sul de Moçambique, e o retrocruzamento com as espécies parentais 

devido ao escape destas, têm levado a contaminação das populações nativas. Devido à 

semelhança taxonômica é necessário o desenvolvimento de marcadores moleculares 

para identificação destas duas espécies e seus híbridos nos rios de Moçambique. Assim, 

objetivou-se desenvolver uma metodologia para a diferenciação molecular das espécies 

através da técnica de PCR-RFLP. A sequência do gene nuclear da transferrina obtida na 

base de dados "GenBank", foi analisada e alinhada utilizando o programa de "Mega". 

Iniciadores universais foram gerados e testados. A enzima de restrição HhaI foi 

selecionada, através do programa "NebCutter", que mostrou especificidade para O. 

niloticus, gerando três padrões de clivagem para distinguir as duas espécies e seus 

híbridos. A metodologia descrita pode ser usada como uma ferramenta para avaliar os 

níveis de hibridação nos rios de Moçambique e, portanto, as perdas de recursos 

genéticos de O. mossambicus. 
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